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Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior  

(MCTES) 

  

 

DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA 

MINISTRO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR  

PROF. DOUTOR DANIEL DANIEL NIVAGARA 

 

 

POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA DE ABERTURA DO 

SEMINÁRIO ALUSIVO ÀS CELEBRAÇÕES DOS 60 ANOS DO ENSINO 

SUPERIOR EM MOÇAMBIQUE E ANGOLA. 

 

Subordinada ao Lema:  

“Inserção das Ciências Policiais no Ensino Superior em Moçambique”   

 

Local: Campus da ACIPOL, sito na Avenida de Moçambique, Km 16, 

Michafutene, Província de Maputo. 
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Sua Excelência Senhora Ministra do Interior; 

Sua Excelência Senhor Vice-Ministro da Justiça, Assuntos Constitucionais e 

Religiosos; 

Magnífico Reitor da Academia de Ciências Policiais - ACIPOL; 

Magníficos Reitores de Instituições de Ensino Superior; 

Excelentíssimo Senhor Comandante-Geral da Polícia da República de 

Moçambique; 

Excelentíssimo Senhor Vice-Comandante Geral da Polícia da República de 

Moçambique; 

Excelentíssimo Senhor Director-Geral do Serviço Nacional de Investigação 

Criminal; 

Excelentíssimo Senhor Director-Geral do Serviço Nacional Penitenciário; 

Excelentíssima Senhora Directora dos Serviços Provinciais de Assuntos 

Sociais de Maputo; 

Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Directivo da Academia de 

Ciências Policiais; 

Caros Docentes, Investigadores e Quadro Técnico Administrativo da 

Academia de Ciências Policiais; 

Prezados Cadetes e Estudantes da Pós-graduação em Ciências Policiais; 

Distintos Convidados; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores. 
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1. Permitam-nos que em nome do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior (MCTES) e, em meu nome particular, enderecemos as mais cordiais 

saudações à todos quanto acompanham a presente cerimónia de abertura deste 

seminário, evento enquadrado no amplo movimento de celebração dos 60 anos do 

ensino superior em Moçambique e Angola; 

2. Em verdade, no presente ano de 2022, os subsistemas do ensino superior em 

Moçambique e Angola perfazem 60 anos de sua implementação, desde que os 

Estudos Gerais Universitários de Moçambique e de Angola (EGUM/EGUA) foram 

estabelecidos nos primórdios da década de 1960, num contexto em que tanto 

Moçambique, quanto Angola, eram colónias portuguesas; 

3.  Importa recordar, que em Fevereiro do ano em curso procedemos, em parceria 

com a instituição ministerial congénere da República de Angola, ao lançamento 

oficial das celebração dos 60 anos do ensino superior em Moçambique e Angola, 

no contexto do qual os actores do ensino superior em ambos os países foram 

exortamos à desencadearem um amplo, profundo, transversal e, inclusivo 

movimento reflexivo intelectual e académico a respeito do percurso histórico, dos 

desafios, das oportunidades e das perspectivas de transformação deste 

subsistema de ensino, visando a sua crescente consolidação, qualidade e 

relevância social; 

4. Por essa razão, servimo-nos do presente meio para agradecer a Direcção da 

ACIPOL, a nossa Academia de Ciências Policiais, pelo convite à nós endereçado 

para tomarmos parte neste seminário subordinado ao lema “Inserção das 

Ciências Policiais no Ensino Superior em Moçambique”; 

5. Gostaríamos, igualmente, de fazer uso do ensejo para, de forma singular, 

endereçarmos as nossas saudações à Sua Excelência Filipe Jacinto Nyusi, 

Presidente da República de Moçambique e Comandante-Chefe das Forças de 

Defesa e Segurança, sector onde a ACIPOL se encontra fundada. Saudamos 

efusivamente Sua Excelência Filipe Jacinto Nyusi, Presidente da República de 

Moçambique, pela liderança sempre actuante que exerce na condução dos 

destinos do País rumo ao pleno desenvolvimento do país e, de forma particular 

para o crescente desenvolvimento do subsistema do ensino superior, mormente no 

ensino, na pesquisa científica e na extensão universitária; 
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Excelências, 

Minhas Senhoras 

e Meus Senhores, 

 

6.  Quando recebemos o convite do Magnífico Reitor José Mandra, para intervirmos 

neste evento à volta das celebrações dos 60 anos do Ensino Superior em 

Moçambique, com enfoque num tema específico sobre o enquadramento das 

Ciências Policiais no Ensino Superior, tivemos um misto de surpresa e expectativa. 

Ficamos surpreendidos, uma vez que não é de nossa especialidade e, domínio 

institucional e pessoal a abordagem de matérias relativas à Ciências Policiais, 

aliado ao facto de reconhecermos que internamente, para o tratamento destas 

matérias, o Ministério do Interior possuir quadros de grande gabarito científico e 

académico; 

7. No entanto, não obstante possuirmos reservas para a abordagem do tema à nós 

proposto, por razões óbvias, aceitamos o desafio, pois, a Direcção da ACIPOL ao 

organizar este seminário, dentre outras actividades que já realiza e vai realizar, fê-

lo também em cumprimento de um desafio que o Ministério da Ciência, Tecnologia 

e Ensino Superior lhe colocou nos princípios do ano, no sentido da ACIPOL ser 

uma “Instituição Parceira” na celebração dos 60 anos do Ensino Superior em 

Moçambique e Angola, efeméride que vamos assinalar oficialmente no dia 21 de 

Agosto do corrente ano; 

Distintos convidados 

 

8. As transformações que o mundo foi sofrendo, principalmente depois da II Guerra 

Mundial, levaram à que a área da Segurança Pública se fosse adaptando aos 

novos eventos. Enquanto se desenvolvia a Ciência Criminógena, em paralelo se 

desenvolvia a outra ciência que é a policial. Nas últimas décadas do Século XX e 

princípios do Século XXI, surgiram grandes debates dentro e fora da área policial 

em torno da Segurança Pública, o que tornou a Ciência Policial num novo campo 

de discussão para a solução científica de vários problemas; 



5 

 

 

9. A Ciência Policial tornou-se um campo dentro dos saberes humanos, em função da 

própria evolução da polícia moderna e da sua profissionalização, com ampla e 

internacional doutrina técnica, legal e filosófica, doutrina essa que busca 

referendar-se nas variadas ciências, fortalecendo-se no aspecto multi e 

interdisciplinar e, retro-alimentando a própria Ciência Policial1; 

10. A ideia de criar uma ciência nova, com um objecto de estudo transversal e 

interdisciplinar, deve assentar-se no pensamento da teoria da imprevisibilidade e 

da incerteza da sociedade mutável e da necessidade da actividade policial 

enraizar-se em uma lógica de afirmação do ser humano como pessoa igual em 

dignidade; 

 

11. Nestes termos, a questão que nos é colocada neste momento é: qual é o 

enquadramento das Ciências Policiais no Ensino Superior? Com esta pergunta 

pretendemos enquadrarmo-nos na discussão e reflexão sobre a cientificidade da 

chamada Ciência Policial, ou seja: a Ciência Policial é ou não Ciência e, em que 

área de conhecimento ela se enquadra. Esta última, enquadra-se perfeitamente 

para uma reflexão lógica, se tivermos em conta que já afirmamos que se trata de 

ciência policial. Como vinha afirmando anteriormente, não sei se sou a pessoa 

indicada para responder à esta pergunta, mas, tentaremos fazê-lo como um 

curioso e observador da evolução das ciências de forma geral. Vamos enveredar 

por uma reflexão de forma panorâmica para desaguarmos no que é a Academia de 

Ciências Policiais e algumas sugestões de como prosseguirmos com o 

engrandecimento desta nova área de saber; 

 

                                                           
1Cilon Freitas da Silva e Isabel Cristina dos Santos Martins, no artigo intitulado: Ciência Policial: Sua 

Ascensão Por Meio Das Mudanças Na Formação Policial Brasileira, apresentado no IV Congresso Ibero-

Americano de Humanidades, Ciências e Educação sobre. Desafios Contemporâneos das Sociedades 

Ibero Americanas 
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Minhas Senhoras  

e Meus Senhores, 

Caros Docentes,  

Cadetes e Estudantes, 

 

12. Quando consultávamos Eliomar da Silva Pereira (2019) no seu livro 

introdução às Ciências Policiais: a Polícia entre a Ciência e Política, encontrámos 

algumas afirmações que nos levaram à afirmação de que existe de facto um 

enquadramento entre a Ciência Policial e Ensino Superior. Ele afirma que “a 

Polícia se encontra, frequentemente, entre Ciência e a Política, podendo manter-se 

equidistante de ambas em sua actividade quotidiana, mas uma ciência policial não 

se compreende à revelia de uma política criminal” (fim de citação). E nós 

sublinhamos esta parte de POLÍTICA CRIMINAL. Pereira continua afirmando que, 

“no confronto entre a concepção da definição de ciência policial, a discussão 

centra-se em um dos pressupostos tradicionais de que um deles é o objecto, então 

este autor aclara que, a objectividade da ciência não reside em uma suposta 

objectividade do objecto, mas na objectividade do método que nos permite discutir 

intersubjectivamente em que sentido uma ciência está bem assentada. Isto não 

significa que devemos abdicar de valores não-epistémicos e, postular um 

afastamento completo dos valores” (fim de citação); 

13. Desta feita, Pereira entende que o conhecimento teórico-policial é 

necessariamente um conhecimento para a acção policial e, esta não se pode 

compreender fora de um quadro de princípios ético-políticos que se concretiza em 

princípios jurídicos, como garantias de direitos humanos e fundamentais, em um 

Direito Policial. São princípios que devem estar na base de orientação da Ciência 

Policial sob pena de o conhecimento teórico-policial desenvolver-se apenas 

voltado à dominação do homem pelo poder e não para a libertação2. É dentro 

desta reflexão que se pode afirmar que a Ciência policial se orienta por dois 

                                                           
2PEREIRA, Eliomar da Silva. Introdução às Ciências Policiais: a Polícia entre Ciência e Política. São Paulo:   

Almedina, 2015 
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princípios fundamentais: redução do uso da força física com vista a obter o 

resultado satisfatório, onde este se refere aos meios da polícia e, aumento do 

âmbito de protecção de direitos fundamentais do homem, referindo-se aos seus 

fins. Só assim podemos alcançar o aperfeiçoamento de uma ciência policial; 

 

14. A Ciência Policial refere-se a outra ordem de questões, relativas a pesquisas 

em um âmbito no qual a polícia aparece como sujeito de um conhecimento que lhe 

é peculiar, decorrente das suas actividades típicas e dos problemas que estão fora 

da discussão das ciências em geral. Ainda de acordo com a obra de Pereira 

(2019) que tenho vindo a referenciar, a complexidade social e humana exige o 

diálogo entre as várias ciências em torno de um problema identificado pelo sujeito 

cognoscente interessado, à quem compete congregar diversos conhecimentos 

necessários à sua solução. Outro senão, é que o facto do crime como um 

problema fundamental das Ciências Criminais, estar presente nas Ciências 

Policiais, não se pode dizer que ele esgota todos os problemas que interessam à 

polícia, sobretudo, porque a polícia tem atribuições administrativas e outras que 

extrapolam o problema criminal embora sempre guardem relação com este. 

Igualmente, embora a aplicação da lei, como um dos problemas das Ciências 

Jurídicas, esteja presente nas Ciências Policiais, não se pode dizer que ele esgota 

os problemas que interessam à polícia, sobretudo considerando no âmbito de 

limites amplos da legislação, a exigir determinação de procedimentos não contidos 

integralmente na lei; 

 

15. Na verdade, o que se pretende com as Ciências Policiais segundo Bittner 

citado por Pereira (2019), é uma mudança de concepção da polícia segundo o 

modelo do homem de armas para o modelo do profissional treinado, cujo 

treinamento apresente algum relacionamento com o conhecimento científico, o que 

naturalmente, envolve a mobilização e delineamento de programas científicos de 

estudo e instrução. Nesse sentido, admite-se que o desenvolvimento de tais 
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programas requer decisões a respeito do que poderia ser estudado e do que 

deveria ser ensinado; 

 

16. Em adição, segundo Azor Lopes, as Ciências Policiais estão dentro de um 

campo mais amplo que é a Segurança Pública e o seu campo de actuação é a 

investigação científica com enfoque na produção de conhecimento para os agentes 

que operam na área policial e não só; 

 

17. Nesta conformidade, somos de parecer que as Ciências Policiais devem 

aproveitar e assumir o lugar de fala como produtor de conhecimento. Isto permitirá 

que deixe de ser objecto e passe a ser sujeito, porque como objecto todos a 

pesquisam e ela é uma mera actividade e não como Ciência. Em outras palavras, 

encorajamos os fazedores das Ciências Policiais à produzirem, eles mesmos, o 

conhecimento, fazendo a pesquisa e extensão, o que implica muita publicação. É 

também fundamental que no âmbito das revisões curriculares que vão 

acontecendo em toda a academia moçambicana, a ACIPOL faça a sua parte, 

introduzindo novos cursos, novas cadeiras e formando quadros virados para a 

pesquisa nesta área. A Introdução de Uma cadeira ou Módulo de Introdução à 

Ciências Policiais, seria um aporte forte e demonstrativo desta cientificidade das 

Ciências Policiais; 

18. Relativamente à Moçambique, a inclusão de Ciências Policiais como área de 

conhecimento no rol das ciências estudadas no País aconteceu com a 

homologação da proposta dos estatutos que criam a Academia de Ciências 

Policiais, por Decreto 24/99, de 18 de Maio; 

19. Em nosso entender, foi uma decisão estratégica e acertada a introdução de 

Ciências Policiais como uma nova área de conhecimento em Moçambique. Como 

sabeis e temos vindo a debater, as Ciências Policiais são ainda um saber novo à 

procura da sua afirmação, pelo que muitas vezes, vários académicos confundem-
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nas com a Segurança Pública. Em rigor, a Segurança Pública é um campo mais 

amplo de conhecimento que inclui dentro dele as Ciências Policiais que são um 

saber particular dentro dessa área mais vasta que é a Segurança Pública, que por 

sua vez não se confundiria com áreas afins (Ciências Militares e Ciências da 

Defesa) e nem com as Ciências Criminógenas e, muito menos com as Ciências 

Jurídicas; 

20. Importa realçar, que no domínio do ensino superior em nosso país, a 

abordagem destas matérias relativas às Ciências Policiais deve ser enquadrada no 

contexto da legislação vigente deste subsistema de ensino e no contexto de 

actuação de uma instituição de ensino superior de classe “A”; 

 

Caros Participantes, 

Excelências, 

 

21. Celebramos em 2022, 60 anos de Ensino Superior em Moçambique. 

Gostaríamos de considerar que, em nosso entender, as Ciências Policiais 

representam um marco histórico na evolução do nosso campo de conhecimento 

dentro desta efeméride que descreve o nosso percurso histórico como um povo e 

como uma nação; 

22. Após o estabelecimento do ensino superior em Moçambique e Angola, em 

1962, ainda na condição de territórios sob o jugo colonial português, vários anos se 

passaram para que fossem criadas outras instituições do Ensino Superior. Só em 

1985 nascia uma segunda instituição, o Instituto Superior Pedagógico (ISP), que 

evoluiu posteriormente à Universidade Pedagógica e, actualmente Universidade 

Pedagógica de Maputo e, em 1986 o Instituto Superior de Relações Internacionais 

(ISRI), que actualmente passou à Universidade Joaquim Chissano. Somente 13 

(treze) anos depois, em 1999, nascia uma outra instituição superior pública, desta 

vez, a Academia de Ciências Policiais (ACIPOL). Não compete à nós contar sobre 

os pergaminhos percorridos pela ACIPOL, por maioria de razão, vocês conhecem 
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melhor do que nós. Aliás, pelo programa, tomamos conhecimento que o antigo 

Reitor desta Academia e também antigo Ministro do Interior, Sua Excelência 

Alberto Ricardo Mondlane que foi igualmente o Vice-Presidente da Comissão 

Instaladora da ACIPOL vai apresentar uma comunicação. O Senhor Vice-

Comandante-Geral da PRM, antigo Vice-Reitor da ACIPOL também fará o mesmo. 

Temos, é plena consciência, que o caminho não foi fácil para se chegar onde nos 

encontramos hoje. Portanto, as Ciências Policiais também têm o seu lugar dentro 

do ensino superior em nosso país; 

23. Antes de terminar, porque hoje é 01 de Junho, gostaríamos de fazer uso do 

momento para transmitirmos as nossas mais calorosas e merecidas felicitações à 

todas crianças do mundo e, de Moçambique em particular, pela passagem desta 

efeméride, “o Dia Internacional das Crianças”, essas flores que nunca devem 

murchar e, que devem constituir a geração vindoura de dirigentes e profissionais 

da área de Ciências Policiais em nosso país; 

24. Reiteramos os agradecimentos à ACIPOL pelo convite à nós endereçado e pela 

sua contribuição no amplo movimento nacional de comemoração dos 60 anos do 

ensino superior em nosso país. Bem-Haja ACIPOL. Parabéns. Longa Vida; 

25. Com estas palavras tenho a honra e satisfação em declarar aberto o presente 

seminário aluviso às celebrações dos 60 anos do ensino superior em Moçambique 

e Angola, evento subordinado ao lema “Inserção das Ciências Policiais no 

Ensino Superior em Moçambique”. 

 

26. Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado. 

 

Maputo, 01 de Junho de 2022 

 


